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Semente da nossa esperança

“Os meus olhos viram a vossa salvação, 
que pusestes ao alcance de todos os povos”.

Itinerário simbólico

Atitude 
Encontrar
Concretização
O Tempo de Natal é um tempo de verdadeiro encontro com Aquele que tanto esperávamos. O banco traduz o lugar onde nos sentamos, com o intuito de parar e de contemplar, escutar e receber tudo quanto nos têm a comunicar. Sentados na presença de Deus, encontramos a sua Palavra, encontramos a Família, as famílias. O banco recorda-nos a dimensão comunitária. O que esperávamos e o que agora somos convidados a encontrar é real. 

Num lugar visível onde colocámos o banco, poderá estar um cartaz com o título da caminhada, assim como a indicação: “Ao encontro dos que não têm família”. 
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Este é o Dia do Senhor, dia do ENCONTRO, dia da partilha da Palavra, dia da fração do Pão. 

Sede bem-vindos: estimadas mães, estimados pais, filhas e filhos! Como famílias e em Família, queremos celebrar o Deus connosco. 

A Igreja é a casa mãe de todas as famílias. Sendo mãe, a todos acolhe com docilidade e ternura. Ela é o ponto de encontro de todos os filhos. Nela, as famílias formam a grande família dos filhos de Deus que cultivam a maturidade humana e cristã.

Sintamo-nos em casa neste encontro com Deus e acolhamos a sua Palavra, para que, instruídos por ela, alimentados pelo Corpo e Sangue de Jesus, possamos testemunhar o verdadeiro amor familiar.
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Acolhimento inicial
Um acolhimento alegre e esperançoso, próprio do Tempo Litúrgico que vivemos. Não se usem muitas palavras. 
2. Preparação Penitencial
Propomos que, nesta celebração, se privilegie a terceira fórmula do momento de preparação penitencial, com a proposta dos seguintes tropos:
V/ Irmãos, para celebrarmos mais dignamente estes santos mistérios, reconheçamos que somos pecadores. 
(Guardam-se alguns momentos de silêncio. De seguida, o presidente diz:)
V/ Senhor, que vos dignastes nascer no seio materno da Virgem Maria. Kyrie, eleison.
R/ Kyrie, eleison.
V/ Cristo, que sois o enviado do Pai para nos oferecer a verdadeira salvação. Christe, eleison.
R/ Christe, eleison.
V/ Senhor, que instituístes a família como o modo mais perfeito de manifestar o amor do Pai. Kyrie, eleison.
R/ Kyrie, eleison.
3. Introdução à Palavra de Deus
Somos convidados agora a escutar um verdadeiro elogio da vida familiar. Nele devemos assemelhar os verdadeiros esforços, para que, à imagem da Sagrada Família de Nazaré, possamos tomar consciência de que o amor de Deus, em todos os membros de uma família, é condição fundamental para o crescimento, em paz, de todos os que nela nascem e vivem.
4. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Tratando-se de um verdadeiro hino à família, requer que o leitor assuma uma atitude orante, mas com total convicção ao proclamar a Palavra de Deus. 
[Segunda Leitura] Este texto de São Paulo exprime verdadeiras e necessárias recomendações. Por isso, o leitor há de ter a preocupação de ler cada frase devagar e com a convicção de Paulo.
5. Homilia
Começar por introduzir no poste, junto ao banco da caminhada do Tempo de Natal, a indicação “Família”.
6. Pós-comunhão

Fazer e ajudar a fazer um tempo de silêncio mais prolongado pelo reconhecimento da presença d’Aquele que habita em cada pessoa, que realiza a comunhão da Família.

Partilhar a esperança

[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]

. O tempo do Natal é o tempo em que tomamos maior consciência da presença de Deus na nossa humanidade, bem como, mais fortemente nos implicamos com a capacidade afinada do amor de Deus perante a família e a comunidade. 

. A família é a casa e escola onde a comunhão, a comunicação, a partilha do encontro gera criatividade para a proximidade e a cura das relações humanas. 

. A imagem da Sagrada Família deve ser um verdadeiro sinal e uma proposta de verdadeira entrega na vida familiar. Os sinais que deixam transparecer tornam esta realidade o modelo de todas as famílias. Maria e José cumprem a Lei de Moisés, revelando assim como Deus realmente entrou no caminho dos homens. Maria escuta a profecia de Simeão, que anuncia desde já, o mistério pascal.

. O grande mistério da vida é dado a conhecer e n’Ele somos convidados a reconhecer o poder de Deus. 
. Com a vida da Família de Nazaré, cada família deve reaprender a viver na sabedoria, na graça, no trabalho, na oração e na paz.

Sugestão de cânticos

[Entrada] Reunidos em Igreja – Somos família (M. Carneiro) – NRMS 71-72
[Apresentação dos dons] Desde o nascer do sol (M. Simões) – NRMS 56
[Comunhão] O Verbo fez-se carne (A. Azevedo ou M. Carneiro)
[Final] Vamos a Belém (M. Faria) – NRMS - 4
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias da Festa da Sagrada Família (Missal Romano, p. 143).
[Prefácio] Prefácio do Natal (Missal Romano, p. 457 [590-702] ou 458-459).
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III (Missal Romano, pp. 529ss).

Oração Universal
V/ Irmãos e irmãs, na festa da Sagrada Família de Nazaré, elevemos ao Pai as nossas preces, na certeza de que o seu amor abraça cada família e, em cada uma delas, o mundo inteiro. Por isso, rezemos:
R/ Senhor, abençoai as nossas famílias!
1. Pai Santo, protegei a Igreja, que é a grande família de Cristo, para que ela seja no mundo um sinal profético de comunhão e de atenção geradora de esperança. Oremos, irmãos:

2. Abençoai todas as famílias cristãs, para que sejam um sinal profético da indissolubilidade matrimonial num mundo de relações descartáveis. Oremos, irmãos:

3. Iluminai os jovens que se preparam para o casamento, para que eles possam encontrar-se com Jesus Cristo e acolher o amor de Deus, que ilumina, esclarece e purifica todo o amor. Oremos, irmãos:

4. Ajudai as nações do mundo inteiro a vencerem todas as crises e a constituírem-se como uma grande família, unida pelos laços da fraternidade, da paz e da solidariedade. Oremos, irmãos:

5. Olhai por todos os abandonados e sem família, para que juntamente com eles os ajudemos a construir um caminho de superação das dificuldades e a todos garantir razões de esperança. Oremos, irmãos:

V/ Tudo isto vos pedimos, ó Pai, por intercessão de Maria e de José, que tiveram a honra de cuidar de Jesus, que nos trouxe a salvação e a paz. Ele que vive e reina convosco na unidade do Espírito Santo.
R/ Ámen.
Viver na Esperança
Para despertarmos em nós uma verdadeira atitude de esperança, como marca fundamental deste Tempo de Natal, vamos procurar rezar todos os dias em família, junto do “cantinho de oração” que fizemos em casa, onde haja a Bíblia, um banco e uma vela. Podemos recorrer ao momento de oração que está previsto para cada semana da Caminhada de Advento-Natal. Não nos podemos esquecer de ir ao encontro dos que não têm família.
